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« M S » :

XIX DOMINGA DEPOIS DE 
PENXECOSTES

(Math. 2 2 ,1-14) 
N*aquelle tempo, fallava Je

sus 008 príncipes dos Sa
cerdotes e aos Phariseus em 
P&rabola dizendo : 0  reino
dos ceos é semelhante a um  
rei que celebrou as núpcias] 
do sen filho e enviou os seus 
servos chamar ob convidados 
às bodas, e não quizeram vir. 
De novo enviou outros servos 
com este recado. Dizei aos 
convidados : Eis que tenho pre
parado meu banquete, os bois] 
e os animaes cevados já es-, 
tão mortos e tudo está promA 
pto ; vinde ás núpcias. Mas j 
elles desprezaram o convite e. 
se foram, um para a sua ca-' 
sa de campo, outro para seu 
negocio. E  Q mais pegaram 
os servos e depois de ultra- 
jal-os mataram-no. A  esta no
ticia, ir ouse o rei 
do seus exercítos, 
estes homicidas, inc 
cidade. Ent&o, diss 
servos : As núpcias estão pre
paradas, mas os que foram  
convidados não eram dignos. 
Ide, pois, ás encrusilhadss 
das ruas, e a quantos en- 
contrardes, convidae-os para as 
nupeías. Sahíram os , servos 
pêlos caminhos e reuniram  
todos os que encontraram, máos 
e bons, encheu-se de convi-1 
vas a sala do banquete nu
pcial. Oia, entrou o rei pa
ra ver os que estavam á 
mesa e viu um homem que 
não estava vestido com a ves
te nupcial e lhe disse ' Am i
go, como entraste aqui sem i 
ter a veste nupcial ? E elle j 
emmudeceu. Então, disse o rei 
aos servos. Atae-o de mãos e 
pés e lançae-o féras nas tre
vas exteriores onde haverá 
choro e ranger de dentes., 
Porque muitos são os chama- \ 
dos e poucos os escolhidos* j

REFLEXÕES 
São essas núpcias as de Je-j 

su b  Chrieto com a Egveja, a ; 
sociedade doe fieis, tantas ve*. 
zes denominada na Eecriptnra jj 
esposa do divino Salvador. Tem ) 
a paTabola dous objeclos : refe
re-se aos Judeus, o povo es
colhido, o piirneiro convidado 
a reconhecer o Messias, [a as
sistir as bodas do Cordeiro e 
a tomar a primeira parte das 
promettidas bençame. Elles, po
rém, recusarKm todos esses a-j 
maveis convitee, martrataram1 
atè e mataram os enviados 
de Deus, cs prephetas, Jcão 
Baptistfl e os Apostoios, obriga

ram o Senhor* com sua im- 
pia recusa pertinaz, & chamar 
os Gev tios á fé e â felicida
de do reino dos Céos e & 
reprovar esse povo de*<gfaçad\ 
por isao opprobrio a execração 
do universo iateiro, e objecto 
da indignação e da colera divi
nas—Quantos christãos tornam- 
se indignos da sua vocação e 
das graças singulares que Deus 
lhe destinára se correspondessem 
ás primeiras 1

—A estes toca a segunda parte 
da parabola: Que lhe vale o 
ser admitido na sala do festim, 
a quem la entra sem vestir o 
nupcial ? Grande lição para to
dos os fieis, o terrível castigo 
do convidado ^imprudente,

Nem a santidade do lugar 
ou da profissão, nem a abun- 
dancia dog soccorros espirituaes 
e os bons exemplos nos garan
tem um logar na mansão doe 
Bemaventurados, só nol-o asse
guram os nossos meritoe.

favor do culto  Si é v erda
de que a decencia  e o es
p lendor do cu lto  concorre  
para  o desenvo lv im en to  das 
crenças  religiosas, e p o r
tan to  da caridade, segue-se 
que  ó um a bôa obra, que ó 
u m a esmola esp ir i tua l ,  con 
t r ib u ir  pa ra  um fim tão 
nobre.

H a  occasiões em que é 
preciso vender a té  09 vasos 
sagrados, p a ra  accud ir  as 
necessidades dos p o b r e s ; 
mas ó sem pre bom, e a l 
gum as  vezes m elhor, sec- 
co rre r  a  pobresa de Jesus* 
Si nem  todos pensam  assim, 
ó necessário  concordar que 
a opinião co n t ra r ia  ó p r e 
c isam en te  a de J u d a s  !...

D. Duarte Leopoldo e
Cone. dos S. E vange lhos

j Os que porem  negam  por 
| sy s tem a  a ex is tenc ia  de 
Deus, são in fe l izm ente ,  
cada  vez, mais numerosos 
em nosso seculo. Ha-os na 
na m assa do povo e en tre  
os philosophos ; mas ta n to  
n u m  como n o u tro  caso, o í 
a the ism o  system atico , que 
consiste  em n e g a r  fo rm a l
m en te  a ex is tenc ia  de Deus, 
não pode por si só, co n s ti
tu i r  um  system a. Como 
form ar um system a com 
uma sim ples negação? P o r  
isso é que nunca  o a th e is 
mo se chegou a  desenvo l
ver ta n to  como o pan the is-  
mo, o esp ir i tua lism o  ou o u 
tras  dou tr inas .

P a r a  se ch eg a r  á  n e g a 
ção da ex is tenc ia  de Deus, 
seguem -se  m uitos cam inhos;

NUMERO 1403

nados a accusação  de a t h e 
ismo.

P a r a  r e fu ta r  6 a the ism o, 
b a s ta  d e m o n s tra r  a  ex is
ten c ia  dum  D eus d is t inc to  
do m undo.

J . M. A . V acant

NOTICIÁRIO

«Um dos discípulos de 
S, Judas Iscariotes, aquelle 

q iv o devia trahir, disse então: 
«Por que não se vendeu este 
perfume por tresentos dinhei- 
ros e não se deu aos pobres*? 
Mas elle não disse isto porque 
ee interessasse pelos pobres, 
sinão porque era ladrão, e es
tando encarregado da bolsa 
trazia o que nella se deitava.»

S. João, X I I - 1-11.

Os ou tros  discípulos le 
vam  a m al o a c to d e  Mag- 
d a l tn a ,  ou porque, como 
hom ens pobres, si mples pes
cadores, não com prehendem  
t a n ta  generosidade, ou p o r
que lhe  parece  que is to  
se r ia  offonder a m odéstia  
e h u m ih k d e  do D iv ino  
M estre, J u d a s ,  porem, se 
re v o l tã  con tra  esse d isp e r* 
dicio  porque e ra  ladrão , — 
e quem  o diz ó o E v a n g e 
l is ta  do amor!...

P rev en d o  a m orte  do D i 
vino M estre, q u e r ia  elíe a s 
s e g u ra r  o seu fu turo .

T r is te  fu tu ro  de um a v a 
ren to , cu jas  orações s ' o os 
a lgarism os, cujo Deus é o 
d inheiro , para  quem  o po
bre é uDi p re tex to .

— Q uan tos  ha  que, sem 
te rem  todav ia  os ba xos 
sen tim en tos  deste  hom em  
rep u g n an te ,  acham  no e n 
ta n to  m al em pregadas  as 
generosidade» dos fieis em

o CRUCIFIXO
O Crucifixo é a decifra- 

çâo de todos os en igm as, a 
ce r teza  de todas as d u v i 
das, o cen tro  de todas as 
crenças, a fonte  de todas 
as esperanças, o symbolo 
de todos os am ores.

E lle  revela  o hom em  a 
si proprio , e Deus ?o h o 
mem. 0  Crucifixo ó suave 

• á  v is ta  no tem po  de nossa 
■ a leg r ia .  N a dor, n en h u m  
ou tro  objecto ha, cu ja  v is ta  

Sr a ra  nÓ9 seja como a  do 
\Crucifixo . . .

Glle i l lu m in a  as trevas  : 
jo silencio  de sua prega- 
íção e sem pre  e lo q ü e n 
te, e a m orte  é vida dean- 

j te  desse g ran d e  penhor de 
jv ida  e te rna .
J P im en ta  B ueno
\

! - A T H E I S M O

[D. Carlofa Bueno de 
Negreircs

P o r  mptiver do seu ann i-  
ve rsa r io  na ta lic io ,  occorrido  
em 12 do an d an te ,  a asso
ciação de N. S. das Dores; 
em provisou  um a m a n ife s ta 
ção de ag rad e c im e n to  a sua  
ex-direcüora D. C a r lo ta .F o r 
mou-se um a com missão com 
posta  da nova d irec to r ia ,d i
versas senhoras  e senhoritas i  

e e s ta  negação  é m e n o s jq Ue em p u n h an d o  i lô re s  e 
um system a, do que umjuQajg p resen tes,  d i r ig i r a m -  
co io lla r io  de varios syste- 8e a caga de sua  re s id en c ia  
ma8- \&8 14 horas. Á lü  chegadas ,

N ada  direm os dos q u e ! le u  a  saudação  abaixo , t ran -  
querem  sei a theus , de p r o - J s c n p ta  g a la n te  m e n in a  Ma- 
posito, p a : a  m o s tra rem  seu \ r ia  Jo sé  M artin i.  
odio á  relig ião , á m oral ou j ,D. C a r lo ta  v iv a m en te  
á, sociedade Não ha duv ida  com m ovida, ag rad eceu  a  
de que  são e s le j os m aÍ9 ?a inesperada  m anifes tação , 
n u m e ro s o s ; mas o que é d izendo de h a  m u ito  re- 
preciso é convertel-oe ; O .c o n h e c e r  a  im erec ida  esti-  
odio não se re fu ta . Os philo- \ m a de que  gosava n e s ta  
sophos, que hoje a b ra ç a m 'a s so c ia ç ã o  que é o idolo do
o a tha ísm o  como consequen- 

ycia de suas theo rias  são leva- 
*dos a isso p r in c ip a lm en te  
Jpelo m ateria lism o.

E s te  sy s tem á  consiste  em

seu coi >ção, e pediu  a  N. 
S. das Dores u m a bençam , 
p a r t i c u la r  a  cada u m a  das 
irm ãs, bem  como um a d u 
radoura  p rosperidade  á

jn a d a  m ais  ad m iti r ,  do que  irm andade .  U m a  sa lv a  de 
' a  m a té r ia  e as forças, a 1 
t que  ella  obedece fa ta lm en- 
] te . E nvo lvo  p o is a  negação  
dum  Deus d is tinc to  do m u n 
do e superio r  á  n a tu re za .

C ham am  se a theue os que 
não reconhecem  a e x is te n 
cia de Deus. De dois mo- 

jdos se pod6 ser  a theu  : por 
igno ranc ia  ou por system a. 

tN áo cabe aqu i fa lla r  dos 
que são a th eu s  por igno 
rân c ia ,  is to  é, porque n u n 
ca ch ega ram  a a lcan ça r  o 
conhec im en to  de Deus.

palmas, conclu iu  a nos
sa s incera  m an ifes tação .

A  secretaria  

pedido de d iversas
Não fa l tam  m otivos que  irm ãs  segue a  saudação:

nos len te ra  a a l in h a r  entre^ ^
D. CARLOTA

Mais um &njo de vida se abreos a th eu s  os idealistas , que 
fazendo Deus u m a ideia como flôr mimosa e perfumada
pu ram en te  logica, queápe-jDO  jardim de vossa existencia, 
nas tem rea lidade  em nosso passada entre as fileiras daquel-
e s p i r i t o ; os pan theie tas ,  
que o convertem  num  p r in 
cipio desconhecido e in 
consciente , de que o m u n 
do é a m an ifes tação  ; os 
scepticos e os c r i t ic is ta s  
que duv idam  de sua n a t u 
reza  e existencia! ma89esfces

las almas que parece, vieram ao 
mundo somente para fazer o bem.

A Associação de N. S. das 
Dores, por quem tanto fizestes e 
de cuja Directoria viveis agora 
retirada peia doença que vos 
ealteou em plena floração de tra
balho, vem por nosso intermedio, 
trazer-vos uma saudação, sincera,

. . .  nascida do nosso coração que vos
philosophos repe llem  indig- quer bemf
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IGREJA DO BOM JESUS
No D om ingo passado 1 1  de O utubro  e 

d ias '«seguintes, com bençam  solem ne do SS. 
SS. fizeram-se preces para  a paz nacional.

Nos diae 16, 17, 18, q u in ta ,  sex ta  e sab* 
badof como fôra annunciado , fez se o tr iduo  
.em p rep a raç ãe  p a ra  a  fes*a do S agrado  Cora- 

~ção de J e su s  e de S an ta  M argarida . Deant .6 de 
g ran d e  e piedoso auditorio , com m uito  agrado  
p régou  o R. P , A n ton io  F e r re i r a  S .J .

I 9 . D om ingo. F e s ta  do SA G R A D O  C O RA Ç Ã O  
D E  J E S U S  e de S A N T A  M A k G A R ID A

Missas, serão celebradas  ás ? I f2 , 6 1|2 e 7 1\2 
Na missa das 7 l j2  h a v e rá  C om m unhão  gera l

A *8 10 horas, Missa can tad a  com cer- 
mão ao E vange lho  pelo R .P . A n to m o F erre fra  S J .

A ’e 5 horas d \  ta rde  sàh irá  a P rocissão  
que p e rco r re rá  ás R uas P a u la  Souza, Barão de 
I ta b y m  e Coinm -rcio. A e n t ra d a  da P r o o s  
sã, serm ão e Benção do SS. S acram en to .

I1

da
A b r i lh a n ta rá  a F e s ta  e a procissão a ban- 

«José V icto rio» .

P a r a  a p a r te  m usica l acham -se  h a rm o 
n iosam en te  reun idos o côro do Bom J 6sust e 
a  o rc h r s t r ã  do sr .M aestro  T r is tã o M a r ia n o  J u n io r

rezada  ás 7 hs. A  2.ft ás | 
71j2.— E s ta  Missá é ap* 
p licada a todos aquelles  
que per tenceram  ás a s s o 
ciações catholicas.

Após esta 2.a Missa 0 V i 
gário, acom panhado das Ir* 
m andade8 e povo irá , em 
rom aria  ao C em iterio  M u
nicipal, onde será  rezada a 
3 a Missa.

—  A ’ ta rd e  h a v e rá  a 
trad ic iona l trans ladação  da 
veneram ,a  im agem  de São 
Benedicto da M atr iz  ao Ce
m ite r io  M unicipal.

De volta, na Ig re ja  de 
S. Benedicto se rá  dada a  
bençam  com 0 S an to  L enho.

GENEROS ALIMENTÍCIOS
A tabe lla  dos preços dos 

g en erc 8 a l im entíc ios  o rg a 
nizada pela  d igna  p re fe i
tu ra  es tá  m uito  favoravel 
aos com m ercian tes, mas a- 
inda  assim c e r tam en te  não 

J ( fa l ta rão  a lguns sem escru- 
j l  pulos que, apezar  disso, 
5 a inda  queiram  a v a n ç a r  nos 

bolsos dos consumidores, 
vendendo-lhes suas m erca 
dorias por preços superiores 
aos estabellecidos nà  ta b e l
la, ou vendendo com m erca 
dorias de segunda classe 
pelo preço das de prim eira ,

ŵN Íão d e s c u id e
|tosse, Tles/riado^
j  % m n d ü t e _

ESSAS são as ameaças da estação fria. Tosse, 
Resfriados, Bronchite: são doenças altamente 

contagiosas. Não descuide a sua saude e a dos 
seus. Robusteça o seu organismo para resistir 
á infecção. ♦ ♦ Comece agora mesmo com 
a  Emulsão de Scott e augmente o seu poder 
de resistência aos resfriados e á grippe, e 
elimine a possibilidade de graves afFecções do 
peito ou pulmões. Tome a

E M U L S Ã O  
d. SCOTT

wilSBffirrftflã

M i s s a
(l.« A N N IV E R 8 ARIO)

x , ,  A fam ilia  do saudoso
no que fac ilm en te  p o d e rão j .  T  ̂ n/r *A a^ r  r ioven José  M aria  P ires  deas pessoas menos co- •L

*  I i a m o m m  A n n n n a  q q  g@US

Nós nos congratulamos com 
esta data tão feliz e pedimos a 
Deus, pelo coração de N. S. das 
Doree, sete vezes traspassado pela i ^  
eepada do soffrimento, que te-'**0 as 
nhamcs o gozo de ver esta data 
repetida ainda por muitos anuos.

Agora um abraço.
Abraço feito de amor frater

no ; abraço nascido de almas que 
7ivem para um mesmo ideal: a 
maior gloria da Senhora das 
D ôres; abraço que une cora
ções que neste mundo palpitam

P . D r. F e r re ira  S. J .  que 
com sua p a lav ra  de m estre  
abalisado  vem ab r i lh an ta n -  

festds de S. M arg a 
rida, na E g re ja  do Bom 
Jesu s .

A o P . Dr. F e r re ira ,  nos 
sos respeitosos cam prim en-  
tos.

P. Arthur M. Diniz S.J.
, H a  dias que se en co n tra

in te rn ad o  no H o ,p i ta i  S.sempre na eternidade feliz, onde 
nos espera a Virgem Dolorosa.

Liga Catholica «Jesus.
Maria e José»

A m an h ã ,  19 de O utubro, 
te rce iro  dom ingo do mez, 
h a v e rá  reun ião  de todos os 
eocios da l iga  ca tho lica  
« Jesus ,  M aria  e Jo sé  » na 
hora  do costum e.

Devoção do S. Rosário
A m an h ã ,  a  devoção dc» 

S. Rosário, na  M atriz , será  
fe i ta  d u ra n te  a Missa, h a 
vendo em segu ida  a B e n 
çam  do SS.

IRHIHMDE DA BOA MORTE
Após a Mi^sa das  7 hs. 

as novas I rm ã s  receberão  
os d is tinc tivos.

N ão h a v e rá  reun iãc .

P. DR. ANTCHIO FERREIRA S.J.

O ath a r in a  —  C ap ita l  — o 
Rvm o. P .  D iniz , Capellão 
da  S. Casa desta  cidade.

S. R  que scffreu um a 
delicada in te rv en ção  c i rú r 
gica, vae passando bem, 
sendo lisongeiro  o  seu 90- 
tado de saude. E s ta  n o t i 
cia trouxe  a leg ria  em nos
sa te rra ,  onde S. R vm a. ó 
estim adissim o pelos bellos 
dotes de seu coração. P e 
dimos a Deus que den tro  
em breve nos r e s t i tu â  o 
velho am igo, p a ra  assim 
co n t in u a r  elle o seu apos- 
tolico traba lho ,  p r in c ip a l
m ente  na  S. Casa de M ise
ricórdia .

log rar
nhecedoras des es generos. 
Por isso seria  bom que o 
digno sr. P refe ito , zeloso, 
como ó, pelo bem  e s ta r  do 
publico em  geral,  in c u m 
bisse um bom fiscal p ara  
perco rre r  á cidade ex a m i
nando a  qualidade e 0 preço 
das m ercadorias  expostas  á 
venda. A lem  disso, os pro- 
prics  consum idores devem 
ser tam bem  fiscaes, levando 
ao conhec im ento  do sr. P r e 
feito q ua lquer  i r r e g u la r i 
dade de que forem v ic tim a 
por p a r te  do com m erc ian te  
sem escrupulos.

J .  P .

C am argo  convida 
paren tes  e pessoas am igas  
para  assietirem  a m issa de 
1 .° an n ive rsa r io  que 
suffragio  da a lm a do 
mo fa rá  resa r  te rç a - f  
21 do corren te ,  ás 7 horas, 
na ig re ja  de S. Benedicto.

P o r  esse acto  de c a r id a 
de e re lig ião  mais um a vez 
se confessa e te rn a m e n te  a- 
g radecida .

Y tú, 18-10 930. (

Mais um grande 
triumpho

Attesto que soffrendo uma 
eczema na perna direita durante 
5 annos, fazendo um tratamento 
com divfytfas formulas médicas e 
pharmacMiticas, não obtendo re
sultado, por indicação de pessoas, 
passei a tomar 0 «Elixir de No
gueira», do pharmaceutico João 
da* Silva Silveira. No fim de 6

A N N IV E R S A R IO
F azem  aunos.

Hoje,a rev .I rm ã  M ariaE sta -
nisla?í,d .Snperiora do A sy lo ' , ,
Angelo; o sr.Se bas tião  L .Ã . Í vídr09 restabelecido da mi
Bueno;a senhoritaM argarida  n a f)01DÜ 
do E. Santo .filha do sr. F i r  
mino O.Esp.Santo. D ia I 9 , 
o menino Josó M aria, filho 
do sr. T e 8silide B elin tan i.

Asylo de N- S, da  
Candelaria

Assembléci Geral Extraordinaria

Recom m endo, portanto, á todas

, as pescoas que se acham atacadas 
í do mesmo mal, 0 grande depu- 
jrativo do sangue, 0 «Elixir de 
Nogueira».

Pirassununga, 30 de Junho de 
1922.

Albertino Alcaniara. 
Firma reconhecida pelo 1.° 

Tabellião, Senhor Amasilio Con
ceição.

NOTA — O Sr. Albertino Al- 
cantara, bastante conhecido e re
lacionado em Pirassununga, ó 
pharmaceutico da Pharmacia S. 
José.
ELIXIR DE NOGUEIRA, do 

0 e chimico João 
ira,e vende-se em 

macias e Casas da 
Sertões do Brr sil 

bem aswim nas Republicas Su 
Americanas.

^EL ÍX iR  DE NOGUEIRA
Em pregado com  successo em  todas 

as m oléstias p rovenientes da  syphills 
e im purezaa do s a n g u e :

FERIDAS t  
ESPINHAS  
ÚLCERAS  
ECZEM AS  
MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS  
RHEUMATISMO  
SCROPH ULAS  

SYPHILITICAS

c finalm ente em  todas 
as affecções cu ja  orl- 

Marca registrada «em  seja  a

“ A V A R I  A ,p
  Milhares de curados ----

GRANDE QEPIMTIVO DO SANGUE J
* ..• ••  J . . . . . . . . .

Ü stá  n a  cidade o R v m o .* M atr iz

Finados
C&hindo, este anno, em 

D om ingo 0 d ia  de finados, 
a com m em uração re lig io sa , .  . ,
l i th u rg ic a  dos m ortos  .o râ f  ^ , 3 °,.
fe ita  no dia  3 Na Ig re ja  p. E líúano de Camargo Barro* 

a  1 .* Missa se iá  Secreiario intersno

De orpem do Irmão Provedor, 
convido os senhores Irmãos do 
Asylo, para a Assemblóa geral 
extraordinaria, a realisar-se no 
dia 19 do corrente, (Domingo) 
ás 16 1\2 horas, no edificio do

D r, V irg ílio  P. de so u z a  L im a
DO 4 REGIMENTO't ,

Medico pela F acu ldade  do Rio de J a n e i ro  
^ E x  in te rn o  vo lun tá r io  da M atern idade  das

L a ra n g e ira s  {
E x  a u x i l ia r  do A m bu la tó r io  da O ruz V erm e ih a  2 

B raz i le ira  uo Rio de J a n e i ro  |
C lin ica  em g e ra l -P a r to s  •

C o n s u l t o r i o  e  r e s i d e n c i a  |&
R u a  de S a n ta  C ru z 273(an tigo  205) W

Proximo ao Centro Tálephoaico 
C onsu lta  da7 1(2 as 8 l [2 e dss 15 as 18 h rs  Y T l l f f  

P hone  231— cham ados a q u a lq u er  hora
-----------------   .«••••••••**•••. V̂2T

 ........ ........ .... ■ ... .li 1 . »  — -  1



fracas q d  raíííiiicasi 
i ĉ agras. anêmicas. pállidâa? 1 
I lymphaticas. em

Tonico «í-!auiil
ggPjhJ | (Sem alcool\ conceit*

-I íjrad° € vitarranosQ̂ k
Jjgrf: í  Poderoso ceconstb
I J  tuinte iodado e unico 
| g g j  1 no genero- lodoitanU
jStSK J co - glycero - arrheífõ •
( 8 0  ] M phospho;calrio-budeo

$ vitaminoso. 
il ■ Toda criança flíw  

\}& m  í| ou pallida deve tcmãf
cbb^um! r a^uns vidros, efficàz
U lliiliiix  c optimo paíadâR

LABORA TOP!O NUTRO T HERA* 
PiCO OR RAUL LEITE fi« C RIO

Lçrçbadora N.Senbora da Canelaria
Deposito de lenha e carváo

R u a  do P ira h y ,  n 17-A — (P e r to  do Mercado') T cl.  73 
E n t r e g a  a domicilio  —  M A N O EL A L A R C O N

C O M P R E M  II

JULGUEM |

L ecciona  pelos m ethodos 
C onservató rios  de P a r iz  e 
Berlim .
Bôa execução e expressão  
Cham ados d L .da  M atr iz  6AP o r preços nunca vistos

Ha um g ran d e  e v a 
r iado  sor t íu ien to  de

Perfumariam finas e 
artigos p i r a  barbeiros

LOÇÕES. POS, EXTRA CTO S, E T  J.
NAO SE ESQUEÇAM

Rua da Q u i tan d a ,  3
PH O N E , 2  7 5

Sks dores íkeaaitusis
N a  m acbina de beneficiar café e a l

godão de
JOAQTJIM F. L ISB Õ A  

Compra-se cafó e algodão. P agam -se  os m elhores  preços

do dia
Rua do Patrocínio, 60

Depurando © ?anifi<3*íwío
o SANGUE COft? o

TAYUYÁ
DE “

s. J  \ 0  DA BARRA
»  TERE iS  S E M P R E  {

SiUBE 6 BEM ESTil

Êtíjusus&rtsmasiíisz jJtsefat4 ín eJû igiftKsuiâ

BANCO PE YTÜ
Capital
Fundo de Reserva

1 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 O  
200 :000^000

P rea iden te  : Jo a o  da F onseca  B icudo—  V ice P res id en te  P r .  B ra z  B icudo de A lm eida  
S ecre ta r io  : J o a q u im  GalvSSo de F . P acheco  

G eren te  : L u iz  G onzaga  Bicudo.

Balancete reali&ado em 3 0  de Setembro de 1930

Directores

ACTIVO

a c c io n i s t a s
Entradas a realizar 

CARTEIRA 
Titulos descontados : :
Effeitos a receber por conta de Terceiros 
Empréstimos em contas correntes • j
Valores caucionados : ;
Deposito da Directoria
Garantias bypotbecarias :
Titulos e iramoveis pertencentes ao Banco 
COR RESPONDENTES

Saldo a nossa disposição 
CAIXA
Em moeda corrente no Banco, e em daposito 

no Banco do Brasil 
DIV ERSAS CONTAS

1.000:0001000 
200:000$000 

l:673$841

510:648$724
103:513$600
283^06$500 897:668$824

226:720$000
159-654S9&0

52:743$956

394:9901668

i i l  SilV (COMPRIMI^ C0M
| |  < | P  BASEIA OUARANINA
11 S ll lá ' DO ouaranA)
I  < | n i  Cura ou allivia <m*  
l ^ Ü l l l í i í  minutos e é tonlco 
l f  S IlB íu , do coração, -ao con- 
Hi trario dos s im ila ro
i . O i  KJ que são depressivos. 
I I í S m iS  — Vende: se em eiv 
“ JU U IJ Í í^  veloppes ou tuboa.^

LAítORATORlO NUTROTHER* 

FICO DR. RAU l tO TE  © Ç. - MO

185=983*584
47:980*200

2.538:461*6012.538=461*601

P A U L O  M A C H A D O — C o n ta d o r



LçrçbadoraN.Senbõra daCaniJçIaria
Deposito ae lenha e carvão

R u a  do P ira h y ,  n  17-A— (P e r to  do Mercado) Tel.73 
E n t re g a  a dom icílio  —  N A N O & L A L A R C O N

BAINf-O DE YTE
C o n t a C o r r e n t e  Limitada

essa dor âe cabeça, esse 
susto e esse m a l estar que se ex
perim entara como conseqüência  
dos abusos alcoólicos e das noites 

passadas em  claro, os 
com prim idos âe

são verdadeiram ente  
prodigiosos♦

E IDÊNTICA a sua efficacia para as dores 
de cabeça em  geral, de dentes e de 

ouvido, as nevralgias, o  rheum aíism o, os 
incom m odos de senhoras, etc.

A lliv ia  rap ld aastea te  
a s  dores* lev& fêta a s  
Corças e  n ã o  s r 2e e ta  f é  

o co ra ç ã o  n e m  
os r im .

J O A O  M A R T I N IC l in ica  Medica
DO

D r. B raz  B icudo de A lm eida
Rua do Commercio, n. 114

A rc h ite c to  c o n s tru c to r
Com d ip lom a reg is trad o

R E S T D E N C IA  E  E S C R IP T O R IO  
R U A  S A N T A  R IT A ,  n. 3 7 — T el.  252—

| p a ra  p lan tar

F. F. DE TOLEDO
J P ra ç a  P . MigueJM edicina em gera l .  V ias u r in á r ia s  e g inecologia

B aios  ü llra  V ioletas—p ara  o t r a ta m e n to  do 
raqu it ism o , em pingens, eczemas, ferida na p e r 
na, seborrèa  do couro cabeludo, p ré - tu b e rcu lo se  
etc,

D a th er im ia —p a ra  o t r a ta m e n to  dos» r e u m a 
tism o em  gera l ,  a r t r i te s ,  dôres em gera l ,  n e v ra l 
gias. sc ia t ica ,  cólicas do tigado e do in te s t in o  
etc.

D ep ilaçâo  d ia te rm ic a  e elefcrico-coâgulação.

N a  m achina de beneficiar café e a l
godão de

JO A Q U IM  P . L IS B Õ A  
Com pra-se café e algodão. Pagam -ee  os m elhores  preços

do d ia
Rua do Patrocínio, 60


